
MATERIAL E MÉTODOS

Desenvolver um creme hidratante estável que, com base na literatura, promova 

efeitos calmantes e possa ser utilizado no tratamento de reações cutâneas. 
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O estrato córneo (camada superficial) embora seja uma camada fina, é muito 

eficiente na retenção de água. A barreira cutânea se forma por conta da 

apolaridade das ceramidas intercelulares e lipídeos superficiais derivados do 

sebo, que aumentam a capacidade retentora de água diminuindo a perda 

transepidérmica [1]. A disfunção da barreira cutânea, quando associada a 

desregulação do sistema imune, alterações na microbiota da pele e no âmbito 

psicológico, contribuem para o processo fisiopatológico da dermatite atópica. A 

melhor opção de tratamento seria a hidratação intensa da pele, e a forma mais 

eficaz e de amplo uso é a utilização de cremes hidratantes [2]. 

Os reagentes escolhidos durante o processo 

de desenvolvimento da fórmula, ao serem 

submetidos ao método de produção utilizado, 

correspondem aos padrões sensoriais 

estipulados ao não exibirem separação das 

fases ao longo do tempo, validando a 

eficácia da emulsão. Também comprova-se a 

eficiência antimicrobiana do conservante 

utilizado (nome comercial: Sensiva SC 80),  

ao não apresentar crescimento bacteriano ou 

fungico significativo na concentração 

determinada.
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Tabela 1: Formulação.

Figura 1: Procedimento para formulação do creme.
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As evoluções na metodologia e na formulação do creme permitiram alcançar 

uma emulsão estável, dentro dos parâmetros de durabilidade requeridos. 

Observa-se portanto, um resultado final muito próximo dos produtos 

comercializados em textura, aroma e efeitos. 
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Figura 2: Formulação final

Tabela 3: Redução Logarítmica (log) de UFC nas amostras contaminadas 

com C. albican  

Tabela 2: Redução Logarítmica (log) de UFC nas amostras contaminadas 

com S. aureus  
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Tabela 4: Alterações após o teste de estabilidade
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Formulação de creme com potencial calmante para 

tratamento de manifestações cutâneas
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